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Resumo: Este estudo é um recorte de dissertação de mestrado com o objeto a com-
preensão das relações sociais que o familiar desenvolve para permanecer junto da sua crian-
ça durante a internação no Centro de Terapia Intensiva Pediátrico (CETIP) e os objetivos fo-
ram: descrever as relações sociais do familiar acompanhante da criança internada no CETIP 
e conhecer como se dá a participação dos atores sociais para que o familiar acompanhante 
permaneça com sua criança. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem 
qualitativa. O cenário foi o CETIP de um hospital federal de grande porte. A coleta de dados 
deu-se em Abril de 2010, os sujeitos foram catorze familiares acompanhantes de crianças 
de 0 a 12 anos internadas no setor, para os quais foi realizada a entrevista fenomenológica. 
A análise dos dados foi pautada na fenomenologia sociológica de Alfred Schutz. Os dados 
apontaram que os familiares acompanhantes contam com a participação de diferentes atores 
sociais que ocorre, por meio de relações sociais de consanguinidade e relações sociais co-
munitárias. Ambas foram permeadas por uma relação implícita de solidariedade. Essa solida-
riedade deu-se nos momentos em que os atores sociais se mobilizaram para ajudar o familiar 
acompanhante de diferentes maneiras, tais como: auxílio nas tarefas domésticas, no cuida-
do com outros filhos, no apoio financeiro junto ao familiar acompanhante etc. Concluímos 
que conhecer a dinâmica dessas relações é o ponto de partida para se promover possíveis 
mudanças no que tange às rotinas relacionadas à permanência apenas do familiar junto à 
criança no processo de internação. Portanto, é preciso que o enfermeiro favoreça e estimule 
a permanência não só do familiar acompanhante como daqueles outros atores sociais junto 
à criança no CETIP.
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